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Proponho discutir nesta comunicação alguns aspectos metodológicos na análise 

de textos de Górgias, em particular a Defesa de Palamedes. Minha interpretação do 

pensamento desse autor vai ao encontro daquela de alguns estudiosos que fazem do 

diálogo platônico a pedra de toque para interpretar o pensamento de Górgias. 

Naturalmente, a leitura de Schiappa (1999) em seu estudo da história da retórica e o 

surgimento desse termo no período clássico são fundamentais como apoio em minha 

leitura. Vale lembrar, ainda, o valor e peso que tem a Retórica de Aristóteles e que aplicar 

sua divisão e uso dos três gêneros discursivos aos textos de Górgias não é apenas 

anacrônico, mas contraproducente. 

Apesar de paralelos entre obras de Górgias e de pensadores posteriores a ele serem 

importantes, tais paralelos correm o risco de impor ao texto de Górgias debates que não 

eram muito presentes na época da sua atividade intelectual, de modo que podemos perder 

de vista os temas que Górgias abordaria ao desenvolver suas ideias, e em que medida seus 

textos dialogam com seus contemporâneos (reporto-me a Coelho, 2013). 

Nesse sentido, farei uma análise da Defesa de Palamedes à luz do fragmento 8 de 

Melisso e o Dissoi Logoi. Minha abordagem não é nova, na medida em que podemos 

observar um movimento de comentadores lendo os textos de Górgias em vista da tradição 

contemporânea ou anterior a ele – por exemplo, Mathilde Brémond (2019) que realiza 

paralelos entre os fragmentos de Melisso e o Tratado do não ser de Górgias, ou Soteroula 

Constantinidou (2008) que realiza paralelos entre a tradição literária e o Elogio de Helena 

de Górgias. 

Buscarei enfrentar o fato de Górgias não ter um alvo claro em seus comentários: 

até no Tratado do não ser, em que ele utiliza a estrutura argumentativa de Melisso, somos 

capazes de identificar nuances de significado realizando paralelos com o Poema de 
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Parmênides e os fragmentos de Zenão. Assim, sustentarei uma compreensão ampliada do 

pensamento de Górgias a partir de paralelos com textos que, sendo anteriores ou 

contemporâneos à sua atividade, debatem temas sobre os quais Górgias também se 

posiciona. Mais especificamente, apresentarei como Górgias identifica tanto no 

fragmento 8 de Melisso quanto no Dissoi Logoi a ideia de que demonstrações envolvendo 

opostos são suficientes para o reconhecimento de uma verdade expressa nessas 

demonstrações, de modo a desafiar tal ideia na Defesa de Palamedes. 

 

Palavras-chave: Método. Pesquisa. Górgias. Melisso. Dissoi Logoi. 
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